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			PREFÁCIO


			A preocupação nos dias atuais com o consumo excessivo de álcool é um tema que merece debate. Os estudos científicos comprovam que o organismo da mulher se torna mais vulnerável aos efeitos do álcool devido à sua estrutura biológica se comparado com o organismo do homem. Segundo o relatório da Organização Mundial da Saúde (OMS) de 2014, 1,6% das mulheres brasileiras são acometidas de alguma alteração em função do excesso de ingestão de álcool e 0,5% são dependentes. Esses e outros percentuais com base em estudos científicos indicam a necessidade de políticas de prevenção ao uso exacerbado do álcool e ações interventivas permanentes que contribuam com a reflexão crítica sobre o uso e os abusos do álcool de mulheres das diversas faixas etárias, sobretudo aqueles grupos mais vulneráveis ao desenvolvimento do vício ao álcool.


			A dinâmica do uso e abuso do álcool pelas mulheres, dentre outros fatores, tem a diversão como forte justificativa. A bebida é associada ao lazer como um recurso para a soltura e maior interação com as pessoas, uma vez que os sentimentos em não ser aceita desaparecem como mágica. A estima por si própria aumenta e a sensação de poder acompanha o discurso e o comportamento. Tanto o consumo quanto os efeitos do álcool se enlaçam às histórias de mulheres, evidenciando que algo não vai bem e que é necessária ajuda, tratamento, uma vez que o controle desaparece e no seu lugar comparece a compulsão pela ingestão exagerada de bebida.


			Existe um complexo de fatores tanto subjetivos quanto objetivos presentes na vida dessas mulheres. Por exemplo, para além do uso do álcool para a diversão se encontram a dimensão afetiva e as situações traumáticas vividas que possibilitam o vício do álcool que pode, em nossa sociedade, a princípio, não ser considerado como uma patologia.


			Desta forma, o campo da pesquisa com o tema alcoolismo, sobretudo das mulheres, necessita, em grande medida, de estudos que abordem as nuances ainda silenciadas do vício pelo álcool.


			Dentre os estudiosos que se dedicam a esse campo de estudos se encontra o professor doutor Sílvio Éder Dias da Silva, que orienta estudos na pós-graduação stricto sensu com essa temática, além de ser uma referência na região Norte nos estudos sobre a teoria das representações sociais no campo da enfermagem. Desse modo, essa obra, assinada por esse nobre professor, em parceria com: Natacha Mariana Farias da Cunha, Jeferson Santos Araújo, Arielle Lima dos Santos, Angela Maria Rodrigues Ferreira, Joel da Costa Lobato, Jose Maria Barreto de Jesus e Roseneide dos Santos Tavares, é mais um lançamento importante sobre a temática do alcoolismo de mulheres cujo título versa sobre representações sociais de mulheres alcoolistas sobre o alcoolismo e suas implicações para o cuidado de si. Esse é um estudo que vale a pena a leitura e reflexão de alunos, professores e pesquisadores do campo da enfermagem e demais áreas de saúde e interesse, uma vez que é um tema preocupante e que tem crescido atualmente. Portanto, esse estudo nos convoca a mergulhar nesse universo pleno de complexidade. O problema central gerador dessa investigação que atravessa toda a obra reside no seguinte problema: quais as representações sociais de mulheres alcoolistas acerca da sua dependência química a partir da sua história de vida e suas implicações para o cuidado de si?


			O estudo de abordagem qualitativa contribui com alguns achados sobre o universo de mulheres que se viciaram no álcool e assim compreender as imagens e os sentidos que dão corpo às representações sociais de mulheres alcoolistas sobre sua dependência química a partir do que dizem e sinalizam sobre suas histórias de vida. Além disso, os autores com base nessas representações abordam as implicações para o cuidado de si com a finalidade de pensar em alternativas adequadas e aprimoradas de atenção a esse grupo, objetivando a melhoria na qualidade de vida, maior compreensão e respeito a essas mulheres.


			A teoria das representações sociais de Moscovici (2012), serviu de aporte teórico e metodológico e possibilitou aos dois pesquisadores apreender as objetivações (imagens) e as ancoragens (sentidos) fundamentais para se compreender as representações sociais que esse grupo de mulheres articula sobre sua dependência química. Os participantes da pesquisa foram 12 mulheres alcoolistas, com idade superior a 18 anos, que no momento da pesquisa se encontravam em abstinência de bebida alcoólica e frequentando assiduamente os grupos de apoio Alcoólicos Anônimos. Os instrumentos de pesquisa utilizados foram: roteiro de entrevista com questões de livre associação de palavra e perguntas semiestruturadas, além de conter perguntas abertas que serviram de estímulo para que as participantes narrassem suas histórias de vida, desde a infância até o momento atual, com foco no seu contato com álcool, sua dependência e tratamento. 


			A análise temática de Braun e Clarke (2006) foi importante para o tratamento do material coletado junto às participantes na perspectiva de apreender as representações sociais dessas mulheres. Vale destacar o cuidado que esses dois pesquisadores tiveram com as questões éticas e legais da investigação para com o estudo.


			Por fim, reforço o convite ao leitor para a leitura dessa obra que se organizou com rigor científico, além de ser uma escritura que apresenta clareza, objetividade e respeito para com o outro ao tratar de um tema muitas vezes silenciado.


			Reiteramos que essa obra possibilita a ampliação da visão dos profissionais de enfermagem e dentre outros do campo da saúde sobre a dependência de mulheres em relação ao álcool. Além do mais, propicia também a reflexão crítica sobre as ações da assistência e de educação em saúde em programas de atenção a usuários de álcool e drogas e em grupo de alcoólicos anônimos, com o objetivo de amenizar os danos do alcoolismo ou até mesmo impedir o início e a progressão do consumo abusivo de bebidas alcoólicas.


			Parabenizo os autores da obra por nos brindar com um estudo que possui qualidade, riqueza, clareza e rigor em sua abordagem e achados científicos quanto ao tema em pauta.


 
 

			Profa. Dra. Ivany Pinto Nascimento


			









CAPÍTULO 1. DIÁLOGOS INICIAIS


			Este estudo teve como objeto de análise representações sociais de mulheres alcoolistas sobre o alcoolismo e suas implicações para o cuidado de si. É fato interesse por tal objeto social surgiu a partir de estudos realizados pelos autores, fundamentados em pesquisas na temática do alcoolismo. Através desses estudos pudemos perceber que o alcoolismo é um problema de saúde pública que gera graves efeitos e problemáticas. Um dos estudos realizados, tivemos como público 31 participantes, que realizavam acompanhamento em um Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas (Caps-Ad), no qual os achados evidenciaram a baixa procura de mulheres ao serviço público de saúde, o que gerou pouco conhecimento do universo feminino frente ao alcoolismo, surgindo inquietações como: Como se dá o início do consumo do álcool? Como é vista essa droga na vida de mulheres? A partir de que momento a substância passou a ser problema ou trazer problemas para a sua vida? Quais cuidados de si são tomados diante de sua dependência? Com a evidência de poucas mulheres no Caps-Ad, buscamos esse público em um outro local, selecionando grupos de Alcoólicos Anônimos (AA) como local para este estudo.


			Com esta obra, pretendemos ampliar a visão da equipe de enfermagem e de outros profissionais de saúde sobre a dependência do álcool por mulheres, por meio de um levantamento que facilite as ações da assistência e de educação em saúde em programas de atenção a usuários de álcool e drogas e em grupo de alcoólicos anônimos, com o objetivo de amenizar os danos do alcoolismo ou até mesmo impedir a progressão do consumo abusivo de bebidas alcoólicas.


			Previamente, precisamos compreender que o álcool é uma substância psicotrópica que tem efeito depressor e causa dependência em quem o consome de forma abusiva. Encontrado em bebidas alcoólicas, o etanol ou álcool etílico, inicialmente, age como estimulante desinibidor com sensação de prazer; em um segundo momento, tem ação depressora do sistema nervoso, com redução da ansiedade e prejudicando a coordenação motora (Pedersen et al., 2014).


			Como doença crônica, o alcoolismo incide em consumo compulsório do álcool, fazendo com que aconteça tolerância à bebida, causando no indivíduo diversas crises de abstinência quando não é consumida, consistindo em tremores, crises de ansiedade, taquicardia, dilatação das pupilas, forte irritabilidade e até mesmo náuseas (Melo; Costa; Costa, 2015).


			Diante dos efeitos causados, a Organização Mundial da Saúde (OMS) caracteriza o alcoolismo como uma doença progressiva, incurável e com determinação fatal, que a cada ano vem crescendo em todo o mundo. Assim, a dependência alcoólica é reconhecida e classificada pelo Comitê Internacional de Doenças (CID10), com F10 como sua caracterização, que trata de transtornos mentais e comportamentais devidos ao uso de álcool (Aguiar, 2014).


			Apesar de ser uma substância drogatícia, o consumo do álcool tem repercussão diferenciada de outras drogas, já que é considerado lícito, de livre circulação e comercialização, com fácil acesso e baixo custo comercial. Por sua facilidade de obtenção, é a substância psicoativa mais consumida em todo o mundo (Oliveira et al., 2012).


			As bebidas alcoólicas são substâncias com fatores históricos. A produção primitiva de vinhos e cervejas gerava bebidas de teor alcoólico relativamente baixo, com aquisição a partir da fermentação. Somente na Idade Média foi inserido na Europa, por árabes, o processo de destilação, possibilitando a produção de novas bebidas, agora com teor alcoólico alto, causando efeitos mais rápidos no organismo do bebedor. Com sua expansão, as bebidas destiladas ficaram conhecidas como remédio para todos os males, um conhecimento empírico do efeito do álcool, em que em muitos os efeitos rápidos produziam alívio de dores físicas e psicológicas, como amargura e aflições. Uma dessas bebidas ficou conhecida como uísque, da palavra gálica usquebaugh, que passou a ser consumida em grades doses (Brasil, 2013).


			A Revolução Industrial repercutiu no aumento da produção de bebidas alcoólicas, facilitando o acesso e o consumo pelo barateamento de sua comercialização, o que gerou evidências de problemas decorrentes do abuso do álcool em pessoas que bebiam nocivamente (Brasil, 2013). Neste período não era proibido o consumo de álcool por mulheres, porém era visto pela sociedade como uma prática negativa, não tão diferente como nos tempos atuais (Bezerra, 2012).


			A modernidade permitiu que o consumo de álcool por mulheres se expandisse, porém, estudos epidemiológicos ainda apontam diferença no padrão de consumo do álcool quando comparado a homens, constando-se que as mulheres ainda consomem menos bebidas alcoólicas que os homens (Esper et al., 2013).


			O II Levantamento Nacional de Álcool e Drogas (Lenad), realizado em 2012 no Brasil, constatou que a frequência de consumo da bebida alcoólica por mulheres teve um aumento de 10% quando comparado ao I Lenad realizado em 2006, em que 27% das mulheres no país bebiam com frequência. Esses dados são mais preocupantes em adolescente, pois os números mostram as semelhanças da frequência do consumo de álcool por meninos e meninas, e nos últimos anos as mulheres têm começado a beber mais cedo quando comparadas aos homens (Inpad, 2014). Assim, há maior probabilidade de abuso do álcool e risco de tornarem-se alcoólatras na fase adulta.


			Por seu grande avanço em meio à sociedade, provocando consequências negativas, o alcoolismo passou a ser um transtorno global, além de considerado um grave problema de saúde pública que atinge homens e mulheres de diferentes idades, com repercussões associadas a elevado índice de mortes no trânsito, absenteísmo no trabalho, comprometimento das relações interpessoais entre casais, familiares e amigos (Santos; Silva, 2012).


			Em média, 3,3 milhões de mortes foram ocasionadas pelo consumo do álcool no ano de 2012, ou seja, 5,9% de todas as mortes ocorridas no mundo, em que 7,6% da morte de homens e 4,0% da morte de mulheres foram atribuídas ao álcool (Who, 2014). Em países em desenvolvimento como o Brasil, estima-se que 1,5 % de mortes sejam consequências do consumo de álcool, que também é considerado um fator de risco por anos de vida perdidos ou incapacitados, com uma porcentagem de 6,5%, passando a ser considerado importante fator de risco nas projeções até a o ano 2020 (Silva; Padilha, 2011).


			Além de gerar diversos transtornos sociais, o abuso do álcool está associado a diversos riscos à saúde. Estudo aponta que esse consumo está relacionado com desenvolvimento de distúrbios de drogas e álcool, doenças do coração, lesões no fígado, câncer, problemas com o desenvolvimento fetal na gravidez, além de exposição e comportamentos sexuais de risco (Reed; Levin; Evans, 2012). Uma grande preocupação é a relação do álcool com HIV, em vista da comprovação de que a epidemia da doença é mais acentuada em países com altos níveis de consumo de álcool pela população, relacionando este problema com a exposição sexual de risco na qual mulheres e homens alcoolizados tendem a usar menos preservativos (Mongi et al., 2013).


			As consequências manifestadas pelo uso excessivo do álcool se tornam mais negativas para o sexo feminino do que para o sexo masculino. Ainda, foi detectado que a mulher tem maior comprometimento cognitivo e motor, mesmo com a exposição ao alcoolismo menor do que o homem, além de ter mais facilidade de sofrer com doenças e danos físicos (Mendes; Cunha; Nogueira, 2011). Esses fenômenos são explicados pelas condições fisiológicas do sexo feminino, que apresentam menos água no organismo se comparada ao homem, menor índice de massa magra e menor nível de acetaldeído, resultando em níveis maiores e mais concentrados de álcool no sangue (Al-Otaiba et al., 2012).


			Por conseguinte, esse estudo mostrou que poucas são as pesquisas relacionadas ao binômio alcoolismo e mulher, principalmente, no que diz respeito a estudos experimentais, controlados, que tentam explicar os fatores que envolvem o alcoolismo feminino, além de estudos que mostrem intervenções voltadas a elas. Grande parte das pesquisas é baseada em estudos com homens e comparação entre o gênero. Fato esse que pode estar relacionado à tendência de o consumo de álcool ser maior ainda em homens. Eles ainda possuem maior incidência em beber de forma abusiva. Portanto, ainda são os principais atores do alcoolismo a nível mundial e consequentemente são mais estudados (Aguiar, 2014).


			É notório que a mulher tem suas características peculiares que precisam ser investigadas de forma isolada, com um olhar atento em buscar os diversos fatores que envolvem o alcoolismo feminino, além de buscar intervenções pertinentes para essas alcoolistas. No entanto, o consumo de bebidas alcoólicas por mulheres ainda é visto como algo negativo pela sociedade, um conceito construído e julgado como comportamento imoral, o que dificulta a procura por atendimento especializado, podendo agravar a doença (Pillon et al., 2014).


			Sendo assim, tem-se uma alternativa para o controle do alcoolismo são os grupos dos Alcoólicos Anônimos (AA), um programa de recuperação abrangente a homens e mulheres, que tem, a partir de reuniões e compartilhamento de experiências em grupos. Com efeito, tem-se a finalidade de ajudar os seus membros a se recuperarem da doença alcoolismo, objetivando a sobriedade, evitando o “primeiro gole” (Melo; Costa; Costa, 2015).


			A busca por um tratamento contra a doença, mesmo em um grupo de AA, pode ser compreendida como uma forma de cuidado de si, isso porque o cuidado faz referência à dedicação ao outro ou si próprio, qual comportamento, aparência, instauração moral e intelectual do sujeito são primordiais para essa prática (Houaiss; Villar, 2001). Cuidar é uma possibilidade de anunciação da capacidade de convívio por meio de seus sentimentos, realizada pelo ser humano, em que são igualmente vivenciados nas relações e interações com o outro, assim considerada uma arte e essa arte de cuidar se institui na demonstração do ser humano (Watson, 2002).


			O cuidado vem sendo complementado pelo cuidado de si, uma iniciativa em que convém da ocupação de si próprio emanado em imperativos sociais e elaborando saberes coletivos (Silva, 2009). Assim, o cuidado de si pode ser compreendido como um modo estruturado de o cuidador entrar em sintonia com o meio social e consigo mesmo, ao modo que demonstra o cuidado consigo e para com o outro, eventualmente, o ato de cuidar demonstra como o ser humano é realmente, pois se não existir cuidado de si, pode acontecer desestruturação humana com prejuízos a si mesmo e, consequentemente, àquilo ou àqueles com quem está relacionado (Baggio, 2004).


			A pesquisa tem um aspecto importante, pois foi realizada em grupos de AA, cuja peculiaridade, forte representação e diversos ritos, proporciona ao sujeito a construção de sua representação específica e significado próprios frente ao alcoolismo (Melo; Costa; Costa, 2015). Quanto às representações sociais, Silva (2010) destaca ser uma teoria da psicologia social que trabalha com a percepção do indivíduo e sua atuação no meio social; a elaboração de comportamentos entre indivíduos de um determinado grupo frente a um acontecimento ou dado objeto social determina de que modo constituem ações e constroem uma realidade. Ou seja, a teoria procura no indivíduo o que o local de estudo proporciona.


			A teoria das representações sociais faz com que haja uma aproximação do universo do senso comum, permitindo desvelar um conjunto de opiniões elaboradas por sujeitos sobre um objeto psicossocial, como uma forma de saber prático, sendo de grande relevância para compreender comportamentos adotados socialmente (Silva, 2010). Uma teoria de estudo importante para que o profissional de saúde possa compreender e assim intervir de forma efetiva em cima das características individuais de cada indivíduo.
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